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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo realizar uma revisão integrativa sobre a Ozonioterapia 

como prática complementar no tratamento de lesões em seres humanos. Efetuou-se busca 

sistematizada nos portais:  Biblioteca virtual em saúde (BVS), Biblioteca virtual em saúde de 

medicinas tradicionais complementares e integrativas (BVS MTCI) e Business source complete 

(EBSCO) nas seguintes bases de dados: Literatura latino-americana e do caribe em ciências da saúde 

(LILACS), Base de dados de Enfermagem (BDENF) e Medical literature analysis and retrievel 

system Online (MEDLINE), com cruzamento dos descritores: ozônio; ferimentos; lesões; 

cicatrização de feridas. Após os critérios de inclusão serem aplicados, observou-se que dez artigos 

atingiram todos os critérios previamente definidos. Os estudos apontam que a Ozonioterapia 

apresenta resultados positivos como opção na terapêutica complementar de lesões. Porém, é um 

recurso terapêutico com baixa adesão. Faz se necessário maior empenho cientifico sobre a temática. 

PALAVRAS-CHAVE: Ozônio; Ferimentos; Lesões; Cicatrização de feridas. 

 

OZONE THERAPY AS AN OPTION FOR THE TREATMENT OF SKIN LESIONS IN 

HUMANS: AN INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW. 

 

ABSTRACT: Currently, there are several treatments as well as ozone therapy that aim to improve 

wounds. This work aimed to carry out an integrative review on Ozone Therapy as a complementary 

practice in the treatment of injuries in humans. A systematic search was conducted on the portals: 

Virtual Health Library (VHL), Virtual Health Library of Complementary and Integrative Traditional 

Medicines (VHL MTCI) and Business Source Complete (EBSCO) in the following databases: Latin 

American and Caribbean Literature in Health Science (LILACS) , Nursing Database (BDENF) and 

Online Medical Literature Review and Retrieval System (MEDLINE), by crossing descriptors: 

Ozone, Wounds and Injuries, Healing injuries. After the inclusion criteria were applied, it was 

observed that ten articles reached all the criteria previously defined. The studies indicate that Ozone 

therapy presents positive results as a complementary therapy option on wounds. However, it is a 
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therapeutical resource with low adherence. It is necessary a greater scientific commitment on the 

theme. 

KEYWORDS: Ozone, Wounds and Injuries, Healing injuries.   

 

LA OZONOTERAPIA COMO OPCIÓN PARA EL TRATAMIENTO DE LESIONES 

CUTÁNEAS EN HUMANOS: REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA INTEGRADORA 

 

RESUMEN: Este trabajo tuvo como objetivo realizar una revisión integradora sobre la ozonoterapia 

como práctica complementaria en el tratamiento de lesiones en humanos. Se realizó una búsqueda 

sistemática en los siguientes portales: Biblioteca Virtual de Salud (BVS), Biblioteca Virtual de Salud 

de Medicinas Tradicionales, Complementarias e Integrativas (BVS MTCI) y Business Source 

Complete (EBSCO) en las siguientes bases de datos: Latin American and Caribbean Health Sciences 

Literature (LILACS), Nursing Database (BDENF) y Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE), utilizando las palabras clave: ozono; heridas; lesiones; curación de 

heridas. Una vez aplicados los criterios de inclusión, se observó que diez artículos cumplían todos los 

criterios previamente definidos. Los estudios demostraron que la ozonoterapia tiene resultados 

positivos como opción terapéutica complementaria para las lesiones. Sin embargo, es un recurso 

terapéutico con un bajo cumplimiento. Es necesario un mayor esfuerzo científico sobre el tema. 

PALABRAS CLAVE: Ozono; Heridas; Lesiones; Curación de heridas. 

 
1. INTRODUÇÃO 

Na literatura são encontrados registros sobre feridas e os possíveis tratamentos desde a pré-

história, que de acordo com Vieira et al. (2017) por meio de elementos da natureza a base de plantas 

e minerais, os quais têm se mostrado empiricamente eficazes à limpeza, cobertura e proteção cutânea.  

Para Stefanello et al. (2020) etiologias e classificações de feridas podem ainda transformá-las 

em simples ou complexas, agudas ou crônicas, como por pressão, neuropática/pé diabético, 

infectadas, vasculares, cirúrgicas, entre outras. Em geral, podem ter a cicatrização complicada por 

processos infecciosos ou em decorrência de doenças pré-existentes e desnutrição. Contudo, para 

Oliveira et al. (2019) inerente a existências de lesões há o impacto da qualidade de vida dos pacientes 

com implicações mensuráveis e imensuráveis, tais como: dor, alterações na imagem corporal, 

incapacidade para a realização das atividades de vida diária, prejuízos na mobilidade e déficit no 

autocuidado. 

Neste sentido, a Ozonioterapia é uma terapêutica que tem se demonstrado efetiva ao cuidado 

de lesões. Segundo Anzolin e Bertol (2018) consiste em uma mistura gasosa em concentrações de 5% 

de ozônio e 95% de oxigênio, produzidos por equipamentos geradores de ozônio medicinal. De 

acordo com Ornelas et al. (2020) a molécula de ozônio é utilizada como gás medicinal, promovendo 

o aumento da circulação sanguínea por intermédio de normatização do oxigênio presente no 

organismo, provém de uma função analgésica, fungicida e antibactericida revertendo processos 

infecciosos e consequentemente estimulando uma cicatrização eficiente e em menor tempo 

comparada a outros tratamentos. 
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Para efeito de comparação dos tipos de curativos com a ozonioterapia, Segundo Angelis e 

Tirapegui (2007) utiliza-se com frequência os óleos a base de Ácidos graxos essenciais (AGE), ácido 

linoleico – ácidos graxos α3 e α6, uso de analgésicos e anti-inflamatórios, compressa de gelo local ou 

bolsa térmica. Entretanto a utilização da ozonioterapia mostra-se mais efetiva pois tem uma excelente 

eficácia e baixo custo, fácil manuseio e tornou-se referência no processo de reparo tecidual, com 

maior taxa de sucesso a sua adesão, podendo ser administrada localmente (por bolsa) ou 

sistemicamente conforme as indicações clínicas. (CRUZ; BONETTI, 2008; CENTRO COCHRANE 

DO BRASIL, 2013; SEVERO; MÜLLER; CARVALHO, 2019; MARCHESINI; RIBEIRO, 2020). 

Desse modo, diversos estudos apontam os benefícios em relação a ozonioterapia para o tratamento 

de feridas e lesões, razão pela qual este estudo tem como objetivo evidenciar a eficiência da 

terapêutica da ozonioterapia no cuidado de lesões cutâneas em humanos.   

 

2. MÉTODO 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura cientifica, possibilitando a 

síntese de resultados a um problema especifico, através de obras já existentes. Conforme Souza, Silva 

e Carvalho (2010, p.,202) “Nesse cenário, a revisão integrativa emerge como uma metodologia que 

proporciona a síntese do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados de estudos 

significativos na prática”. 

A pergunta norteadora foi elaborada de acordo com a estratégia PICO (acrônimo para P: 

população/pacientes; I: intervenção; C: comparação/controle e O: desfecho), a qual nos norteia 

durante a construção de uma pergunta de pesquisa, e busca de evidências para responde-la, sendo “P” 

ferimentos e lesões, “I” Ozônio “C” cuidados de Enfermagem e “O”, cicatrização de feridas. Gerando 

a questão norteadora “Quais as evidências terapêuticas da ozonioterapia ao tratamento de feridas e 

lesões em humanos”? 

Para os critérios de inclusão foram considerados os trabalhos em língua portuguesa, espanhola 

e textos disponíveis na íntegra. Decidiu-se por pesquisar trabalhos publicados sem estipular datas de 

publicações devido à escassez científica do presente tema, com inclusão dos trabalhos que abordam 

o uso da Ozonioterapia em feridas e lesões apenas em humanos. Além dos critérios de inclusão, os 

artigos foram selecionados através da leitura de seus títulos e resumos buscando coesão através dos 

descritores e pergunta norteadora do estudo,  também eliminando todos os documentos a qual não se 

encaixavam nestas delimitações. 

Realizou-se buscas nos portais BVS Regional, BVS MTCI E EBESCO, nas seguintes bases 

de dados: Literatura latino-americana e do caribe em ciências da saúde (LILACS), Base de dados de 

Enfermagem (BDENF), Medical literature analysis and retrievel system Online (MEDLINE) e Índice 

Latino-americano de Publicações Científicas Seriadas (LATINDEX), com cruzamentos dos 
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descritores: Ferimentos OR Lesões, AND cicatrização de feridas, AND ozônio através do método de 

buscas Booleanas do matemático inglês George Boole por meio desses operadores. 

A seguir os dados obtidos a partir do levantamento bibliográfico serão apresentados em tabela 

e modo descritivo.   

 

Figura 1. Fluxograma do processo de inclusão dos estudos, BVS Regional, BVS MTCI, EBESCO, LATINDEX, 

LILACS, BDENF, MEDLINE, São Paulo, Brasil,2022. 

 

 

3. RESULTADOS 

Através dos descritores Ozônio, Ferimentos e Lesões, cicatrização de feridas foram 

encontrados 57 artigos nos portais de dados, 13 na BVS Regional, 9 na BVS MTCI ,  9 no EBSCO, 

além de 26 no LATINDEX. 

Após os filtros realizados aos títulos dos 57 documentos 28  foram exclusos por serem em 

idiomas distintos aos dos critérios de inclusão, português e espanhol, assim como outros 17 por 

abordarem estudos realizados em não humanos, com inclusão de 12 documentos na primeira etapa. 
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Na segunda e terceira etapa que consistiu em filtrar os documentos pelos resumos e por fim 

na integra, dos 12 documentos selecionados, dois foram exclusos por ainda abordarem estudos 

realizados em não humanos. Finalizando a seleção com dez documentos da pesquisa inicial. 

Os  documentos selecionados através dos critérios de inclusão foram analisados e dispostos 

em uma tabela (tabela 1.), todos em língua portuguesa. Foram analisados as bases de dados, na qual 

dois documentos estavam presentes no LILACS e um simultaneamente na BDENF, um na 

Universidade Municipal de São Caetano do Sul: Portal Periódicos USCS, um na Universidade Federal 

de Uberlândia: Repositório Institucional UFU, por fim seis na LATINDEX. Também foram 

analisados os títulos, autores, periódicos (vol., nº, pág. ano) com representatividade entre os anos de 

2007 a 2021, objetivos, palavras chave na qual os dez documentos apresentaram a ozonioterapia e 

ferimentos e lesões, tipos de estudos com 2 relatos de caso, um ensaio clinico controlado, e sete 

revisões, os tipos de documentos, com oito artigos, uma dissertação de mestrado e um trabalho de 

conclusão de curso, por fim analisado os resultados alcançados na qual os dez documentos obtiveram 

resultados positivos em relação a ozonioterapia quando utilizada em lesões. 

 

Tabela 1: Estudos analisados que utilizarão o ozônio como terapia em lesões. 
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Fonte: Integração dos estudos selecionados com evidencias da Ozonioterapia. Brasil, 2022. 

 

4. DISCUSSÃO 

De acordo com Andrade (20019) A descoberta da ozonioterapia ocorreu em meados de 1840 

pelo pesquisador alemão Dr. Christian Friedrich Schoenbein. EM 1857 o físico Dr. Werner Von 

Siemens desenvolveu o aparelho que transformava o gás ozônio em átomos de oxigênio, mas foi 

durante a Primeira Guerra Mundial que o exército alemão utilizou a técnica da ozonioterapia para 

cuidar de seus soldados. Após esse fato, começou a ser estudada em diversas áreas médicas e 

terapêuticas, dentre elas, a de tratamento de feridas. 

Já no Brasil a ozonioterapia foi evidenciada com a política nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares – SUS (PNPICS) em 2018. Em 2020, o COFEN apresentou o parecer normativo n° 

001 regulamentando seu uso por meio do enfermeiro, em todo o território nacional, classificada como 

naturopatia dentre os recursos terapêuticos das PICs.  

Para Cauduro et al. (2018) assim como terapêuticas cutâneas têm passado por transformações 

e aperfeiçoamentos, o mesmo foi requerido e vem se desenvolvendo à formação do profissional de 

saúde e cuidadores de pacientes com lesões. Dentre eles, o enfermeiro é um profissional qualificado 

para trabalhar neste contexto terapêutico, pois obtém contato direto com os pacientes e é de sua 

competência assisti-los quando apresentam ferimentos cutâneos.  

 Para a enfermagem, o significado do cuidar de uma lesão vai além da complexidade da 

demanda e das horas atreladas aos cuidados prestados aos pacientes com ferimentos, Segundo 
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Almeida et al. (2019) significa reabilitar o bem estar físico mental e psicológico dessas pessoas de 

forma holística, portanto é necessário que existam estudos científicos que contribuam de maneira 

eficaz ao cuidado e reabilitação as lesões cutâneas. 

Um estudo descritivo, com relato de caso de uma paciente diabética de 78 anos, com histórico 

de ulcera e infecções recorrentes, presença de osteomielite e perfusão sanguínea ineficaz à 

cicatrização realizado por Cardoso et al. (2010) demonstra em seus resultados que a Ozonioterapia 

utilizada a uma lesão ocasionada por pé diabético, associada a terapias convencionais, evidenciou 

resultados positivos na cicatrização total em cerca de 90 dias, com os primeiros resultados apontados 

em 5 dias. Após a realização de 26 sessões de ozonioterapia tópica com auxílio de óleo ozonizado 

puro, e creme ozonizado a 30%, com redução para 10% posteriormente, houve diminuição da 

exsudação purulenta, alívio da dor e formação rápida de tecido de granulação, assim como no estudo 

mais recente de Batista et al (2021) ao qual também demonstrou resultados benéficos com a utilização 

da ozonioterapia no tratamento de úlceras nos pés em pessoas com diabetes mellitus,  aumentando o 

tecido de granulação e avanço no processo de reparo tecidual. 

Outro aspecto a ser considerado no tratamento com a ozonioterapia, é em relação ao seu custo, 

de acordo com sua eficácia no tratamento em cicatrização de feridas, foram evitadas amputações de 

membros. Aspecto demostrado através do estudo secundário de Oliveira (2012) com 10 amostras 

analisadas que evidenciaram a utilização da Ozonioterapia em lesões por pressões de forma direta e 

indireta, opção de terapia também utilizada nos estudos de Xavier et al (2021) e GIRONDI et al 

(2021) com pesquisas realizadas em bancos de dados como a BVS, Lilacs, Bireme e Medline, 

evidenciando os benefícios adquiridos através do uso terapêutico do ozônio enquadrando-se em uma 

prática segura, eficaz  com efeito bactericida, fungicida e antisséptico apresentando resultados 

satisfatórios de baixo custo e consequentemente maior acessibilidade. 

De acordo com Andrade e Carvalho (2019) Através da análise do estudo secundário obteve-

se resultados satisfatórios com amostra de 7 estudos que apresentaram diferentes formas do uso 

terapêutico do ozônio como: Imersão transcutânea de ozônio, Água ozonizada / Plasma ozonizado, 

Óleo ozonizado e Eletroestimulação por Alta Frequência, concluindo-se que a modalidade tópica da 

ozonioterapia pode ser utilizada como alternativa ao tratamento de lesões, entretanto com necessidade 

de aprofundamento cientifico em relação as outras modalidades. Assim como Dias et al (2021), 

destacou evidencias positivas ao uso do ozônio para doenças infecciosas, processos inflamatórios e 

feridas e neuropatias. 

Por fim no estudo observacional conduzido através de uma revisão sistemática por Oliveira 

(2007), também observou-se diversas formas de aplicações terapêuticas com o ozônio, como 

aplicações por bags, óleo ozonizado, gás liberado próximo a ferida, bolsa de teflon (cilindro 

campânula de vácuo), caixa tipo pulmão de aço, jato de vapor d’água com ozônio, câmara micro 
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climática, água ozonizada, balneoterapia e “botas de baixa pressão e de tratamento rígidas”. Os 

resultados evidenciados foram 62% com cicatrização total da lesão, 62% com estímulos a 

cicatrização, 17% com estimulo a redução de dor, 43% com melhora do aspecto e 8,7% com melhora 

de exames laboratoriais. Todos os estudos analisados obtiveram resultados benéficos com o uso do 

ozônio, concluindo-se que o mesmo é de fácil manuseio e baixo custo, tornando-se uma importante 

alternativa para o uso em lesões, porém evidencia a necessidade de mais estudos clínicos sobre o tema 

para melhor delimitação e amplificação a população brasileira. 

O enfermeiro possui amparo legal evidenciado através da resolução do COFEN n° 0567/2018, 

a qual respalda suas ações na prescrição de medicamentos e coberturas utilizadas na prevenção e 

cuidado as pessoas com feridas, estabelecidos em programas de saúde e/ou protocolos institucionais, 

incluindo a prescrição a Ozonioterapia. Ainda de acordo com Cauduro et al (2018) o indivíduo 

acometido por lesão cutânea sofre desconforto em diferentes esferas de sua vida e de seus familiares, 

gerando problemas de ordem psicológica, financeira e social, essas questões podem agravar o estado 

fisiopatológico do paciente, por este motivo é extremamente importante investigar a causa do 

desenvolvimento da ferida, afim de buscar o tratamento mais satisfatório para a lesão. Evidenciado 

por Olivera et al (2021), atualmente, existem diversos tratamentos para lesões e ferimentos, a 

ozonioterapia aliada a outros procedimentos pode ser uma opção eficaz para o tratamento das lesões. 

De modo que os profissionais de enfermagem desempenhem um papel fundamental no cuidado geral 

dos pacientes e realizem trabalhos relacionados no tratamento de feridas, pois obtém maior contato 

com os acometidos, tornando-se responsáveis por acompanhar a evolução das lesões, orientar e 

executar as trocas de curativos e ter um domínio mais proficiente dessa atribuição, dessa forma a 

busca por métodos alternativos que ofereçam melhor custo-benefício, segurança e eficácia faz-se 

necessário, na qual a terapêutica complementar com o ozônio mostra-se uma ótima opção. 

Desse modo, compreende-se que a Ozonioterapia quando utilizada de forma tópica, tem se 

mostrado uma ótima opção de tratamento complementar para reabilitação a lesões cutâneas, assim 

como o metafisico dos pacientes, uma vez que evidências positivas foram analisadas e apresentadas, 

demonstrando seus benefícios de curto e longo prazo, para a equipe e seus usuários. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Ozonioterapia tem ganhado espaço dentre as pesquisas pela comunidade científica e tem 

merecido maior visibilidade nos últimos anos, com buscas por uma melhor aderência e delimitação. 

Este aspecto é importante para que profissionais da saúde, incluindo os da enfermagem, 
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compreendam essa forma de tratamento e conheçam métodos alternativos, de baixo custo e 

acessibilidade, para que seja utilizada como uma importante forma de reabilitação aos seus usuários. 

Entretanto devido a escassez de estudos clínicos nos últimos anos, este abre precedentes para 

novas pesquisas primarias em busca de evidencias vigorosas, pois a incidência de lesões cutâneas 

entre a população brasileira, caracteriza-se como um problema de saúde pública e o Enfermeiro é um 

profissional capacitado tecnicamente para o tratamento de feridas. 
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